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Resumo 
Neste artigo explora-se o conceito de produtividade escolar e 
apresentam-se diferentes perspectivas de abordagem do mesmo. Com 
recurso à análise trajectorial de gerações escolares apuram-se 
indicadores de eficiência e de eficácia escolares, cuja conjugação, 
através das relações produto e quociente, conduz ao apuramento e 
projecção gráfica de um índice sintético de produtividade escolar. 
Introdução 
A problemática da produtividade escolar, pretendendo-se com uma 
tal designação dar à expressão uma orientação no sentido da produtividade 
educativa conseguida na instituição escolar, por razões várias e à excepção 
de alguns estudos isolados e de cariz mais ou menos circunstancial, não 
tem constituído propriamente entre nós um dos temas de eleição da 
agenda investigativa. 
Na verdade, no caso do sistema educativo português, a questão da 
produtividade escolar parece configurar um conjunto de problemas que devem 
merecer sempre um olhar cuidado e contextualizado, particularmente quando 
o desafio maior em termos de educação escolar básica continua a ser o de 
contrariar os avultados e de certa maneira pouco honrosos défices de realização 
escolar sucedida. Talvez por isso, a questão da produtividade escolar tenha sido 
até agora perspectivada como uma questão relativamente menor, de segundo 
plano e de ordem claramente periférica, quando problemas nucleares e de 
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primeira linha como o de uma frequência escolar generalizada e sucedida ao 
nível de patamares de educação elementares estão ainda por resolver. 
Aproximações ao conceito de produtividade escolar 
O conceito de produtividade é definido genericamente como uma relação 
entre os bens produzidos e os factores utilizados na sua produção, 
designadamente, tempo, trabalho, matérias-primas, e significando a quantidade 
de produto, enquanto resultado do processo de produção, que é gerada por uma 
unidade de factor produtivo, isto é, a relação entre o que se obtém por unidade 
económica (factor, organização, região, país) e os recursos que essa produção 
consumiu (Capul e Garnier, 1996, p. 363). 
Enquanto relação entre duas grandezas expressas em unidades físicas, 
volume de produção e volume de um dado factor de produção, o quociente 
apurado reportado a um determinado período de tempo indica uma medida 
de produtividade factorial e não as causas que levaram a esse resultado ou 
tão pouco a indicação em si mesma como causa desse resultado (Gago et al., 
2003). Com efeito, a produtividade, enquanto medida, "não nos elucida 
quanto às causas que conduzem a este ou àquele resultado" (ibid,, p. 20) e 
muito menos "é ela, em si mesma, a causa desse resultado" (ibid,, p. 19). 
Apesar disso, a medida da produtividade afigura-se como um instrumento 
de gestão, no sentido de que ao fazer evidenciar um determinado resultado 
se torna necessário proceder à sua análise e ponderação e tirar dele as 
devidas consequências. 
A produtividade é, assim, um conceito que tem algo de intuitivo, dado que a 
lógica que está subjacente à gestão de qualquer tipo de sistema é, em princípio, 
a da optimização da eficiência, o que se traduz parcialmente numa melhoria 
da produtividade. 
Segundo Sousa, "( ... ) melhorar a produtividade é colher benefícios sem 
incorrer em custos( ... ) é combinar de uma forma tal os recursos envolvidos que 
daí resulte um aumento do output resultante sem acréscimo de inputs. Afinal 
produtividade é o grau de eficiência na utilização de recursos" (1990, p. 167). 
A sua natureza algo intuitiva, decorre do elevado grau de subjectividade a que 
as variáveis utilizadas na mensuração da produtividade estão sujeitas, pelo 
menos no respeitante à fixação de pressupostos, pelo que, tais dificuldades de 
mensuração acabam por estar intimamente relacionadas com as próprias 
características sistémicas das organizações, pois nestas, todas as partes são 
co-produtoras do todo e, de tal modo, que quando se pretende isolar relações do 
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tipo causa-efeito, temos de pressupor tudo o resto inalterável, mesmo que isso 
efectivamente não aconteça. Citando Sousa, 
"É assim que uma medida de produtividade global ( ... ), não tentando essa partição 
entre factores parece sempre atractiva, e é nessa medida que é habitual ouvir-se dizer, 
pragmaticamente, que o lucro é a melhor medida de produtividade. Porém,( ... ) o lucro 
resulta não só da combinação de inputs para produzir dado nível de output, mas, e 
tantas vezes essencialmente, do preço a que são adquiridos nos diversos mercados 
esses inputs e do preço a que é colocado no mercado o output. E este depende da 
interacção dinâmica entre a empresa e a sua envolvente transaccional. Estamos, pois, 
já longe, daquilo que pretendíamos medir e que era a eficiência na combinação de 
recursos, afectando-a de uma série de considerações que são exteriores ao sistema 
produtivo da empresa [e em que] a situação é ainda mais complexa quando se pretende 
medir a produtividade dos factores individualizadamente, pois estes interagem 
dinamicamente" (ibid., p. 167). 
No caso específico da aplicação do conceito de produtividade à escola, 
Goméz Dacal (1992) sustenta que a relação resultados/tempo é, de todas as 
restantes relações, a de mais fácil aplicação. Na verdade, a utilização desta 
relação como indicador de produtividade escolar, parece levantar menos 
problemas metodológicos, já que grandezas como o custo ou o benefício não são 
facilmente mensuráveis, quer pelas evidentes dificuldades inerentes à 
operacionalização dos próprios conceitos, quer por questões de horizontalidade 
temporal, quer ainda porque ao longo do processo formativo e educativo do 
aluno estão envolvidos factores internos à própria escola, mas também factores 
externos, ou pelo menos, factores que escapam de alguma forma ao seu 
controlo. E esta não é uma questão de somenos importância, tanto mais que 
correspondem a um tipo de recursos que a investigação tem considerado como 
extremamente influentes nas prestações escolares dos alunos e que a escola não 
pode, em última análise, planificar, coordenar e controlar. 
Assim sendo, a concepção de produtividade escolar adaptada acaba por 
incorporar em simultâneo, relativamente a um dado período de tempo, todos os 
potenciais factores inerentes à produção de um dado volume de aprendizagens 
e realizações educativas, não só naturalmente os directamente ligados a aspectos 
de natureza organizacional e institucional escolar em termos, por exemplo, de 
organização pedagógica, metodologias e didácticas, inovação tecnológica, 
liderança educativa, como outros directamente relacionados com os próprios 
alunos, designadamente, aptidão, atitude, implicação, comportamento, ou com 
os seus respectivos contextos sociais e culturais enquadradores. 
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Uma das questões mais complexas no que respeita à avaliação da 
produtividade dos sistemas educativos, reside no facto de as aprendizagens 
escolares não decorrerem apenas das actividades planificadas e supervisionadas 
pelas escolas, mas poderem decorrer, também e frequentemente, de outras 
situações e interacções escolarmente não formais, proporcionadas e vivenciadas 
em casa ou noutros ambientes exteriores à escola e que a esta acabam por 
escapar inteiramente. 
Retomando a ideia nuclear de produtividade escolar como uma relação 
resultado/tempo, não só por metodologicamente a sua expressão nestes termos 
não colocar tantos problemas, mas também por se revelar de grande agilidade 
aplicativa, o conceito de produtividade escolar, expresso através destas duas 
variáveis, tem sido usado, segundo Goméz Dacal (1992), em duas perspectivas 
distintas: 
i) resultados obtidos por alunos, grupos de alunos, escolas, ... por unidade de 
tempo; 
ii) tempo consumido por alunos, grupos de alunos, escolas, ... para alcançar os 
objectivos fixados. 
Estas duas perspectivas - e que, o método da coorte, enquanto modelo 
analítico das trajectórias evolutivas ao longo de um ciclo de estudos e dos 
respectivos acontecimentos demográfico-escolares que lhe estão associados, 
incorpora e evidencia em pleno, ao proporcionar um conjunto de indicadores e 
elementos de análise dos aspectos directamente ligados à dimensão interna da 
estrutura produtiva curricular-, ancoram-se, em última instância, no princípio 
da racionalidade económica, nas suas duas variantes, princípio de economia de 
meios e princípio do máximo efeito e que, com as devidas adaptações, passamos 
a enunciar, respectivamente, do seguinte modo: para um dado resultado, o 
mínimo de tempo; para um dado tempo, o máximo resultado. No primeiro caso, 
o critério desloca-se para o tempo que é consumido para atingir um 
determinado resultado ou objectivo, ou seja, o resultado obtido por unidade de 
tempo; no segundo caso, o critério de produtividade reside na quantidade de 
resultados e objectivos alcançados ou no grau de consecução desses objectivos 
durante uma unidade de tempo previamente fixada. 
'Quer em relação ao primeiro critério, quer em relação ao segundo, o método 
da coorte escolar ou diagrama de fluxos proporciona essa informação a partir 
de relações entre os seus diversos elementos, ainda que, consoante os critérios, 
a análise tenda a direccionar-se mais para o conjunto de acontecimentos 
e resultados ocorridos durante um determinado tempo e, de certo modo, 
sendo passível de ser tomada como uma análise de situação e de diagnóstico 
do desempenho da unidade escolar em causa, ou tenda a deslocar-se mais 
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para os objectivos ou resultados a atingir, no sentido de uma definição prévia 
desses objectivos e resultados e, consequentemente, podendo ser tomados 
como benchmarks. 
Produtividade escolar e dimensionalidades 
Recorrendo à concepção 'weberiana' de racionalidade, esta pode ter uma 
dimensão mais económica ou uma dimensão mais axiológica, ainda que nas 
sociedades modernas (e, ainda mais, nas pós-modernas) os processos de 
racionalização não só tendam a ser cada vez mais orientados para os fins, como 
tendem a expandir-se para os diversos domínios da vida social. Enquadram-se na 
primeira categoria, lógicas de acção orientadas para a racionalidade dos fins (por 
exemplo, maximização do rendimento interno escolar) e adequando os meios a 
essa finalidade; enquadram-se no segundo caso, lógicas de acção tenden-
cialmente orientadas por uma racionalidade ancorada em valores, de ordem 
superior, e que se justificaria perseguir enquanto tal, quaisquer que fossem os 
meios a afectar. 
Estabelecendo uma ponte entre as categorizações anteriores e as próprias 
concepções implícita e explícita de produtividade escolar, diremos que uma 
concepção de racionalidade de base mais economicista, isto é, mais orientada 
para a racionalidade dos fins e da adequação dos meios, liga-se a uma noção 
explícita de produtividade, ou seja, a uma lógica mais eficientista; do mesmo 
modo, uma concepção de racionalidade de base axiológica e, por conseguinte, 
tendencialmente orientada para a racionalidade dos valores em si mesmo, 
aproxima-se de uma concepção de produtividade numa acepção mais implícita, 
ou seja, mais orientada à eficácia interna. Relativamente a esta última, sente-se, 
de certo modo, um ideal mais absoluto e a norma que a orienta ancora-se em 
valores e em princípios; relativamente à noção de produtividade no seu sentido 
mais literal e explícito, os ideais e os fins parecem estar amortecidos pelos 
meios, ficando, de certo modo, prisioneiros destes e configurando àqueles um 
carácter verdadeiramente relativo. Se tivermos que estabelecer aproximações 
entre as diversas nuances do conceito de produtividade escolar, diremos que há 
um certo sentido de convergência analógica em torno das noções de eficiência, 
racionalidade económica, ideal relativo e que agregamos à ideia explícita de 
produtividade; do mesmo modo, reconhece-se também um certo sentido de 
convergência analógica em torno de eficácia, racionalidade axiológica, ideal 
absoluto, porém, numa acepção mais implícita de produtividade. 
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Em torno de um índice sintético de produtividade escolar 
Tendo presente a natureza algo subjectiva do conceito de produtividade e 
para a qual, aliás, Sousa (1990) não deixaria de alertar, ao reconhecer algum risco 
de inquinamento pelo facto de aquela poder estar demasiadamente exposta a 
elementos exteriores ao pressuposto de uma exclusiva e eficiente combinação 
de recursos, o índice que apresentamos incorpora de uma certa maneira essas 
condicionantes. De entre múltiplas focalizações possíveis, adaptou-se uma 
perspectiva que conjuga combinatórias de eficácia e de eficiência. De uma 
certa maneira, é nesta linha que pode ser interpretada a proposta de A. Neves, 
ao fazer aproximar os conceitos de produtividade e de qualidade como medidas 
sinalizadoras da "capacidade de realização dos objectivos fixados" e da 
capacidade de "tirar o máximo partido dos recursos disponíveis" (2002, p.185); 
ou ainda, como é sustentado de forma bem mais peremptória por Díaz et al 
(2002), ao referir-se à eficácia e à eficiência como as duas palavras 'talismãs' que 
definem todo o labor de um gestor escolar nos tempos de hoje. 
O índice sintético de produtividade escolar proposto resulta da conjugação de 
dois índices parciais, um por cada uma das dimensões referidas. Estes índices 
parciais são a probabilidade de sucesso escolar (pse) e o rendimento interno 
escolar (ríe) 1• 
A probabilidade de sucesso escolar é uma probabilidade de frequência 
relativa e insere-se numa dimensão de eficácia interna escolar; enquanto tal, é 
indicativa do grau de consecução dos objectivos ou dos resultados da unidade 
ou conjunto de unidades organizativas num determinado nível ou segmento 
de ensino, tendo como referência uma situação ideal de desempenho e que é, 
no fundo, correspondente ao valor máximo teórico possível da variável em 
causa. Corresponde, em última análise, a um quociente de sobrevivência 
escolar e é complementar da probabilidade ou quociente de 'mortalidade 
escolar' (abandono escolar). Distingue-se do quociente de sobrevivência, pelo 
facto de este ser utilizado com referência a anos curriculares intermédios do 
ciclo de estudos, enquanto que a probabilidade de sucesso se reporta ao ciclo 
de estudos na sua globalidade. A probabilidade de sucesso informa da proba-
bilidade que um qualquer aluno tem, ao iniciar um determinado ciclo de 
estudos, de sair diplomado no final desse ciclo de estudos. O seu procedimento 
de cálculo baseia-se na relação dos diplomados saídos da geração escolar (novos 
inscritos) que iniciou a frequência desse ciclo de estudos no ano lectivo inicial 
I Para uma análise mais detalhada dos índices ver J. Verdasca, Desempenho Escolar, Dinâmicas 
de Evolução e Elementos Configuracionais Estruturantes, Universidade de Évora, 2002 
(dissertação de doutoramento). 
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(tn) e o seu intervalo teórico de resultados está compreendido entre zero e um. 
Simbolicamente: pse = Â D / NI tn. No caso de projecções em diagramas de 
trajectórias múltiplas, são vários os momentos possíveis para a ocorrência do 
acontecimento 'diplomação' e a cada um desses momentos estão associadas 
diferentes trajectórias escolares de alunos, designadamente, de paridade zero 
(pO), de paridade um (pl), de paridade dois (p2), e assim sucessivamente. 
O facto de a 'diplomação' poder ocorrer em diferentes momentos, permite o 
desenvolvimento de procedimentos de cálculo do índice de forma desa-
gregada, transformando os sucessivos valores por ano lectivo ou por paridade 
em valores acumulados. Deste modo, quando nos referimos à probabilidade de 
sucesso escolar, sem qualquer outra indicação, reportamo-nos à probabilidade 
global, cujo valor de frequência corresponde integralmente ao total acumulado 
de diplomados. Mas se o que está em causa é uma informação específica sobre 
a probabilidade de sucesso até um determinado nível de paridade, a frequência 
acumulada passa a corresponder apenas ao total dos valores acumulados até 
esse nível. 
O rendimento interno escolar (rie), traduz, segundo Arroteia, a "( ... ) 
capacidade em graduar no mais breve período de tempo, o maior número de 
alunos, admitidos no mesmo ano, com o mínimo de recursos humanos e 
financeiros" (1991, p.132). Ainda segundo Arroteia, o coeficiente de 
rendimento,"( ... ) estabelece uma relação entre o investimento óptimo em anos-
aluno e o investimento real dispendido para graduar um certo número de alunos 
que concluíram com êxito um determinado ciclo de estudos" (ibid., p. 136). Por 
outro lado, a UNESCO apresenta-o como"( ... ) a relação entre o número teórico 
de alunos/anos que a população escolar levaria a completar o ciclo de estudos 
se não existissem abandonos nem repetições de anos e o número de 
anos/alunos de que efectivamente necessita" (1994, pp. 112-113). Enquanto 
indicador de eficiência interna, o rendimento interno escolar expressa-se, assim, 
através da relação entre o produto do número de anos de escolaridade do ciclo 
de estudos pelo total de diplomados e o volume de anos-aluno gerados para 
realizar aquele volume de diplomados. Simbolicamente: rie = k . Â D / Â AA . 
Como se depreende da fórmula anterior, o rendimento interno percorre uma 
banda de valores compreendidos entre um mínimo teórico de zero e um 
máximo teórico de um e o seu conteúdo e sentido é agora a expressão de uma 
relação de optimização entre resultados e recursos, referenciada a situações de 
desempenho ideal. Embora habitualmente relacionado com a globalidade do 
ciclo de estudos, por só no final deste poder vir a ocorrer o acontecimento 
diplomação, é possível desenvolver igualmente indicadores parciais de 
rendimento escolar por ano curricular a partir do quociente entre os alunos 
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progredidos e os anos-aluno correspondentes. A situação de rendimento óptimo 
é aquela em que o número de anos-aluno realizados ao longo do fluxo é igual ao 
produto do número de novos inscritos que iniciou o fluxo pelo número de anos 
de escolaridade, isto é, descrevendo um movimento trajectorial evolutivo sem 
repetências ou abandonos e a que corresponderia uma situação de realização 
escolar plena, ou seja, em que todos os novos inscritos sairiam não só 
diplomados, como realizariam a diplomação num tempo em anos lectivos igual 
ao número de anos de escolaridade desse ciclo. 
Assim sendo, a produtividade escolar é aqui apresentada como uma 
resultante da combinatória 'eficácia/eficiência escolares'. Recorrendo aos 
índices parciais /)se e ríe, enquanto medidas de eficácia e de eficiência, o índice 
de produtividade escolar é passível de ser representado num sistema de eixos 
referenciados, respectivamente, pelo produto e pelo quociente de /)se por ríe. 
O produto de /)se por ríe conduz a um nível de produtividade compreendido 
entre um mínimo de zero e um máximo de um. Convencionou-se que 
pontuações abaixo de 0.500 traduzem um nível de produtividade muitíssimo 
baixo, num grau catastrófico tanto maior quanto mais próximo de zero; 
pontuações iguais ou superiores a 0.500 serão enquadráveis em cinco 
categorizações de produtividade segundo o seguinte critério: muito baixa (0.500 
a 599); baixa (0.600 a 0.699); moderada (0.700 a 0.799); elevada (0.800 a 0.899); 
muito elevada (0.900 a 1.000). 
Por outro lado, o resultado pse*ríe é, por sua vez, passível de ser combinado 
com o resultado do quociente entre /)se e ríe. A intercepção dos resultados é 
representável graficamente e as respectivas coordenadas gráficas referenciarão, 
por um lado, o nível de produtividade escolar e, por outro lado, a lógica de 
dominância 'eficácia vs. eficiência' subjacente. Quocientes próximos de um ou 
claramente superiores ou inferiores a um indiciarão, respectivamente, 
orientações denotadoras de tendências de equilíbrio em termos de eficácia e 
eficiência internas escolares ou, pelo contrário, situações de supremacia de uma 
em relação à outra. Uma proposição fundamental que passamos a enunciar é a 
seguinte: para uma progressão constante, o quociente pselríe relaciona-se 
directamente com a repetência e indirectamente com o abandono. 
A situação pode ser mais claramente ilustrada a partir dos seguintes cenários 
hipotéticos, os quais estão representados no gráfico seguinte: cenário 1 (Cl), 
com pse = 0.870 e rie = 0.740, pse*rie = 0.644 e pse/rie = 1,176; cenário 2 (C2), 
com pse = 0.803 e rie = 0.803, pse*rie = 0.645 e pse/rie = 1,000; cenário 3 (C3), 
com pse = 0.740 e rie = 0.870, pse*rie = 0.644 e pse/rie = 0.851 . 
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Em quaisquer dos cenários anteriores o resultado {Jse*rie é aproximadamente 
igual a 0.64 ... , diferindo entre Cl, C2 e C3 os respectivos quocientes. No 
primeiro caso (Cl), {Jse/rie > 1, em C2, {Jselrie = 1 e em C3, {Jse/rie < 1. As 
leituras e interpretações decorrentes dos diferentes resultados são: 
- em primeiro lugar, qualquer que seja o cenário em causa e de acordo com o 
convencionado, observa-se um baixo nível de produtividade escolar, uma vez 
que, em nenhum dos casos, o resultado {Jse*rie está para além da linha de 
referenciação de produtividade elevada (0.800); 
- em segundo lugar, o que difere entre os cenários é a prevalência que 
escolarmente pode, intencionalmente ou não, ter ocorrido por uma das 
dimensões. Assim, na situação correspondente a Cl, parece ter existido uma 
certa prevalência das preocupações de eficácia sobre preocupações eficientistas, 
caso típico das situações {Jselrie > 1, ou seja, e apesar de tudo, uma orientação 
direccionada à maximização da diplomação e à redução drástica do abandono, 
mesmo que conseguida à custa de um elevado acréscimo de custos em anos-
aluno (um coeficiente de aumento de custos de 1.351 anos-aluno no caso do 
cenário 1 ). Esta opção preferencial pela maximização do índice {Jse em 
detrimento do rie é de, certa forma, característica de políticas de educação em 
que a expansão da escolarização alargada e escolarmente sucedida constitui um 
desiderato prioritário sobre todos os outros. E é de tal modo um preceito 
democrático e cívico constitucionalmente reconhecido que escolarizar com 
sucesso se deve sobrepor a qualquer tipo de lógica eficientista. Na situação C2, o 
resultado denota uma lógica de equilíbrio (pse/rie = 1) significando, portanto, que 
um critério não se sobrepôs ao outro. Por último, em C3, as respectivas 
coordenadas evidenciam não só um baixo nível de qualidade educativa como a 
prevalência de uma lógica eficientista sobre uma lógica de eficácia, por via de um 
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maior valor de rie do que pse, ou pelo menos, a presença de um cenário de 
orientação educativa em que, intencionalmente ou não, tal facto aconteceu. 
Assim sendo, estamos perante um resultado global que denota uma clara 
subalternização da capacidade de diplomação e da consequente capacidade de 
contenção do abandono relativamente a preocupações de eficiência e de 
acréscimo de custos anos-aluno. Não sendo um cenário provável e aceitável em 
segmentos de escolarização básica e elementar, poderá ser, de certa forma, 
tolerável uma tal orientação em segmentos de escolaridade opcional e vocacional. 
Particularidades 
A qualidade propriamente dita das diplomações é outra das questões que 
pode ser introduzida neste tipo de análises, como o pode ser igualmente o 
cálculo de índices de produtividade por perfil configuracional 2• 
Relativamente à primeira das situações, considerou-se até agora sempre a 
diplomação em termos globais, não se procedendo a qualquer tipo de 
diferenciação. Todavia, nem sempre a situação tem que ser considerada deste 
modo, podendo mesmo em termos analíticos optar-se por critérios bem mais 
restritivos. A ser assim, no desenvolvimento do modelo considerar-se-ia, por 
exemplo, não a totalidade dos diplomados mas apenas aqueles que cumprissem 
um determinado critério de 'nível'. 
Na segunda das situações, mais do que propriamente as diferenças de 
produtividade inter-escolas, poderá estar em causa a disparidade de resultados 
entre determinados perfis configuracionais no interior de cada escola, e daqui 
decorrendo, consequentemente, a ideia de que a produtividade não estaria 
apenas dependente de uma certa qualidade organizacional escolar, mas se 
apresentaria também associada a certos aspectos de natureza sociográfica, 
logística, atitudinal e comportamental dos alunos. Com efeito, a introdução nas 
sucessivas análises de variáveis extrínsecas aos aspectos organizacionais 
escolares propriamente ditos, tem conduzido a evidências que reflectem uma 
2 Um perfil configuracional é a resultante de uma combinatória de modalidades ou atributos 
das facetas/dimensões (variáveis) de referência e corresponde a um elemento do produto 
cartesiano de duas ou mais facetas que se pretendem tomar no processo de análise. Assim, 
numa análise desagregada da produtividade escolar em função das variáveis 'sexo-género' e 
'escolaridade da mãe', por exemplo, e considerando como modalidades H e M, para o caso da 
primeira variável e Esc +, Esc ± e Esc-, para o caso da segunda, o produto cartesiano 
(P = Sx * Esc), seria constituído pelos elementos P = I (H,Esc + ); (H,Esc ± ); (H,Esc-); 
(M,Esc + ); (M,Esc ± ); (M,Esc-)", correspondendo a cada um destes elementos um perfil 
configuracional. A este propósito, ver Serafini ( 1989, 1990), Magalhães ( 1991 ), Verdasca (2002). 
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certa tendência para situar a problemática do desempenho escolar mais no 
campo da qualidade social, cultural e educativa das populações do que 
propriamente na capacidade organizacional das escolas. Tais evidências 
alimentariam perfis proposicionais, passíveis de submeter a análise do 
comportamento histórico das unidades de observação e que se viria a revelar 
confirmatória ou não. Um perfil proposicional poderia ser formulado do 
seguinte modo: no processo de realização da escolaridade básica, mais do que os 
contextos organizacionais escolares relacionados com as estruturas organi-
zativas da escola e os ambientes organizacionais escolares, é o género da 
população escolar e a escolaridade da mãe que se revelam como elementos 
diferenciadores da produtividade, de tal modo que, qualquer que seja a escola 
em causa, a mãe possuir uma escolaridade de grau superior e ser-se do género 
feminino assegura uma maior probabilidade de produtividade escolar. 
.As análises de produtividade educacional, e em particular quando estão em 
causa a comparação e a avaliação de escolas e professores, terão necessariamente 
de incluir mecanismos de controlo das variáveis do foro individual dos alunos, 
ou seja, das variáveis que, não sendo inócuas no processo, escapam à respon-
sabilidade e controlo das escolas. Não o acautelar, seria no mínimo alimentar 
um processo inquinado cujos resultados se apresentariam no futuro de validade 
duvidosa; em suma, um processo tecnicamente insustentável e nada abonatório 
em termos de ética administrativa, organizacional e sócio-política. 
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Abstract 
ln this article one expands on the concept of educational 
productivity and one presents different perspectives of approaching 
it. Using the trajectorial analysis of school generations on settles 
indicators of educational efficiency and effectiveness, whose 
conjugation through relations of product and quotient, leads to a 
depuration and graphic projection of a synthesis rate of educational 
productivity. 
